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	A Mente como Software

	 

	Vivemos em uma era onde o invisível comanda o visível. Nossos pensamentos, emoções e comportamentos parecem nascer de dentro, mas raramente percebemos o quanto são frutos de estímulos externos cuidadosamente estruturados.

	
           A televisão dita tendências, as músicas nos ensinam a sentir e as redes sociais determinam o que devemos desejar. Sem perceber, milhões de pessoas seguem programas mentais instalados pela cultura, repetindo padrões de comportamento como linhas de código que se replicam de geração em geração.

	 

	A mente humana — este sistema extraordinário de consciência, emoção e memória — opera de maneira semelhante a um software. Desde o nascimento, ela é alimentada por informações, crenças e experiências que formam o “sistema operacional psicológico” de cada indivíduo.

	
           Na infância, os códigos ainda são simples: “isso é certo”, “isso é errado”, “isso é bonito”, “isso é feio”. Mas à medida que crescemos, a programação se torna mais complexa.

	 

	Passamos a integrar códigos culturais, religiosos, midiáticos e emocionais — e quando finalmente acreditamos estar escolhendo livremente, na verdade estamos apenas reproduzindo algoritmos mentais herdados.

	 

	A parapsicologia clínica nos ensina que grande parte dos nossos impulsos não vem da consciência, mas do subconsciente — uma dimensão psíquica que funciona como um banco de dados invisível, onde ficam armazenadas as experiências, emoções e símbolos que definem quem acreditamos ser.

	 

	É nesse plano sutil que se instalam as “programações emocionais”: traumas não resolvidos, crenças limitantes, padrões de repetição.

	
           Cada pensamento recorrente, cada emoção automática, é uma linha de código mental executando silenciosamente uma instrução antiga.

	 

	Hoje, a tecnologia e a cultura potencializaram o processo.
Enquanto antigamente as programações vinham das famílias, das tradições e das religiões, agora elas se atualizam todos os dias, em alta velocidade.

	
           Uma música viral no TikTok pode influenciar o humor coletivo; uma série pode redefinir conceitos morais; uma simples frase dita por um influenciador pode alterar a percepção de milhares de pessoas sobre si mesmas.

	 

	Estamos diante da era das programações atualizadas, onde cada estímulo é um gatilho, e cada gatilho, uma reescrita na mente humana.

	 

	Mas o problema não está apenas em ser programado. A mente humana sempre foi moldável — e essa maleabilidade é também a sua maior força.
 

	O verdadeiro desafio é tomar consciência de que somos programáveis e aprender a reescrever os próprios códigos.

	 

	Reprogramar-se é um ato de soberania psíquica. É compreender que, embora não tenhamos escolhido as primeiras instruções que nos foram dadas, temos o poder de reescrevê-las. Cada crença, cada medo, cada emoção pode ser revisitada, decodificada e transformada.

	
           A ciência já comprovou que o cérebro é plástico — ele se reorganiza, reconstrói e adapta-se às novas experiências. Da mesma forma, o subconsciente também pode ser atualizado.

	 

	Ao longo deste livro, mergulharemos nas camadas mais sutis da mente, explorando como a sociedade moderna manipula símbolos, sons e emoções para direcionar pensamentos e comportamentos.

	 

	Veremos como a música atua como uma ferramenta de ressonância emocional, como a televisão e as redes sociais constroem realidades coletivas e como a linguagem e os arquétipos se tornam pontes entre o consciente e o subconsciente.

	 

	Mas, acima de tudo, aprenderemos a identificar os códigos que nos controlam — e substituí-los por novas programações alinhadas com a essência real de cada ser.

	 

	“Programações Atualizadas” não é apenas um livro sobre manipulação mental. É uma jornada de libertação.

	 

	Um convite para atualizar o próprio sistema interno, resgatar a autonomia da mente e compreender que, no fundo, a consciência é o verdadeiro programador.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	1 - O Nascimento da Mente Condicionada

	 

	A mente humana não nasce vazia, mas também não nasce pronta.

	 

	Ela nasce receptiva, como uma tela sensível capaz de registrar tudo o que toca sua superfície. Nos primeiros anos de vida, o ser humano vive em um estado de hiper absorção emocional e simbólica: cada palavra, gesto, olhar ou emoção ao redor é assimilado e registrado como uma verdade absoluta.

	
           É nesse período — do zero aos sete anos — que se forma a estrutura básica do que, na parapsicologia clínica, chamamos de campo mental de base.

	 

	Durante essa fase, o cérebro opera predominantemente em ondas teta, o mesmo estado em que um adulto entra durante a hipnose profunda ou a meditação intensa. Isso significa que a criança vive em uma espécie de transe natural, onde o consciente ainda não filtra o que é real ou ilusório, seguro ou ameaçador.

	
           Tudo o que ouve e observa é gravado diretamente no subconsciente, sem julgamento.

	 

	Se ouve repetidamente que “dinheiro é difícil de ganhar”, “você não é bom o bastante” ou “homens não choram”, essas frases tornam-se códigos automáticos — linhas de programação mental que, mais tarde, irão ditar decisões, comportamentos e até doenças.

	 

	A parapsicologia entende essas gravações como impressões energéticas e emocionais. Cada palavra é um som, e cada som é uma vibração que deixa um rastro no corpo e no campo mental.

	
           Por isso, a infância é o momento mais delicado da existência humana: é quando o “software” da mente é instalado, e tudo o que virá depois será construído sobre essa base. Mais do que educar, os adultos imprimem suas crenças na criança — não apenas pelo que dizem, mas pelo que vibram.

	
           Uma mãe ansiosa ensina ansiedade sem precisar pronunciar uma palavra; um pai que vive em escassez transmite a ideia de que o mundo é perigoso e limitado.
As crianças não aprendem apenas por instrução, aprendem por ressonância emocional.

	 

	Esse processo explica por que muitas pessoas passam a vida repetindo padrões familiares — financeiros, afetivos, comportamentais — sem entender o porquê.

	
           O subconsciente, programado na infância, continua operando silenciosamente, repetindo as instruções originais, mesmo que a consciência já deseje algo novo.

	 

	É como tentar instalar um novo programa em um computador antigo: o sistema pode aceitar, mas continua travando porque o código interno ainda não foi atualizado.

	 

	A ciência moderna chama isso de condicionamento, mas a parapsicologia vai além. Ela reconhece que essas gravações não são apenas mentais, são energéticas e simbólicas.

	
           Cada emoção registrada cria uma frequência no campo da pessoa, e essa frequência, por sua vez, atrai experiências compatíveis. Assim, quem foi programado para acreditar que o amor dói, tenderá a encontrar relações que confirmem essa crença.

	
Quem foi ensinado que o sucesso é perigoso, subconscientemente sabotará as próprias oportunidades.
A mente busca coerência com suas programações, mesmo que isso custe a felicidade.

	 

	Mas é importante lembrar: nenhuma programação é definitiva. Tudo o que foi gravado pode ser reescrito.
A parapsicologia mostra que, ao trazer à consciência as crenças subconscientes e suas origens emocionais, é possível neutralizar o campo energético que as sustenta.

	
           Quando uma pessoa compreende de onde vem o medo, a culpa ou o padrão repetido, ela desativa a linha de código que alimentava aquele comportamento.

	
           É nesse ponto que o autoconhecimento deixa de ser filosofia e torna-se tecnologia mental. Somos, portanto, resultado de inúmeras programações herdadas — familiares, culturais, religiosas e sociais — mas também somos os únicos capazes de reprogramar o próprio sistema.

	 

	Entender o nascimento da mente condicionada é o primeiro passo para libertá-la.

	 

	A partir do momento em que reconhecemos que não somos nossas crenças, mas sim os observadores delas, abrimos a porta para a verdadeira atualização mental: uma nova versão de nós mesmos, consciente, livre e alinhada com a essência.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	2 – Códigos culturais: o poder simbólico da sociedade

	 

	Nenhum ser humano pensa sozinho.
Mesmo quando acreditamos estar formando opiniões próprias, estamos, na verdade, respirando ideias que já estavam no ar.

	 

	Cada sociedade, cada cultura, carrega um conjunto invisível de códigos simbólicos — verdades aceitas, hábitos repetidos, costumes naturalizados — que moldam a forma como pensamos, sentimos e reagimos.

	
Esses códigos são tão sutis que raramente os percebemos; mas é sob o domínio deles que grande parte da humanidade vive.

	 

	A parapsicologia reconhece que todo grupo humano gera um campo energético coletivo, formado pela soma das crenças, emoções e intenções compartilhadas.

	
           Esse campo, quando fortalecido pela repetição e pela emoção coletiva, torna-se uma espécie de “software cultural” que se instala na mente de seus membros.
Assim, um povo inteiro pode ser condicionado a temer, amar, odiar ou adorar certas ideias — não por experiência direta, mas por contágio.

	 

	Carl Jung chamou isso de inconsciente coletivo, e nele residem os arquétipos: modelos mentais primordiais que definem comportamentos e papéis sociais.

	 

	Por exemplo, o arquétipo do herói, da mãe, do sábio ou do pecador estão presentes em todas as culturas, apenas com roupagens diferentes. São símbolos ancestrais que carregam instruções emocionais profundas.

OEBPS/images/image1.png
PROGRAMACOES
* ATUALIZADAS

Como a mente humana é moldada pela cultura,
pela midia e pelas emogoes subconscientes

Y I
%
57

N

REINALDO MAFLI FILHO





OEBPS/images/image2.png
Dados Internacionais de Catalogagdo na Publicagdo (CIP)
(Camara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Mafli Filho, Reinaldo

Programacdes atualizadas : como a mente humana
moldada pela cultura, pela midia e pelas emogdes
subconscientes / Reinaldo Mafli Filho. -
Rio do Sul, SC : Ed. do Autor, 2025.

o

ISBN 978-65-01-82734-6

1. Consciéncia 2. Mente - Corpo

3. Neuroplasticidade 4. Parapsicologia I. Titulo.

25-320161.0

CDD-133

iIndices para catalogo sistematico:

1. Parapsicologia 133

Eliane de Freitas Leite - Bibliotecaria - CRB 8/8415





